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1. INTRODUÇÃO 
 

A multimorbidade é caracterizada por um conjunto de doenças crônicas          
não transmissíveis presentes em um indivíduo, atualmente destacando-se como         
um problema de saúde pública, por sua alta frequência e por possuir            
consequências negativas devido a falta de informações sobre o conteúdo,          
resultando no manejo inadequado (BATISTA, 2014; MOTTA, HANSEL, SILVA,         
2010).  

Alguns estudos mostram um aumento da prevalência de multimorbidade na          
população idosa atingindo mais da metade dos idosos no mundo. A presença            
dessas patologias nessa faixa etária traz consigo prejuízos, incluindo o elevado           
risco de morte e de incapacidade funcional, assim diminuindo a expectativa de            
vida. De acordo com o Ministério da Saúde (2013), às DCNT’s correspondem a             
72% das causas de morte no Brasil (MELO; LIMA, 2018; BRASIL, 2013). 

As alterações típicas do envelhecimento tornam o indivíduo mais         
predisposto a apresentar alterações na pressão arterial. Uma dessas alterações é           
o envelhecimento aórtico, caracterizado pelo enrijecimento da sua estrutura         
fazendo com que a velocidade da onda de pulso se eleve. Tal alteração é menos               
frequente em idosos com um maior nível de condicionamento físico (GARCIA;           
FIDALE; FILHO, 2017).  

Não obstante, a relação da pressão arterial com a multimorbidade é pouco            
conhecida. Assim, o objetivo do trabalho é avaliar se a presença de doenças             
crônicas influenciam na média da pressão arterial na população idosa. Como           
hipótese, espera-se que a média de pressão arterial seja maior de acordo com o              
aumento das doenças crônicas.  
 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo é resultado da pesquisa denominada “Saúde do Idoso Gaúcho           
(SIGa): Coorte de idosos de Bagé, RS”, um estudo prospectivo, com os dados             
coletados em duas etapas, a primeira entre julho e novembro de 2008, e a              
segunda entre setembro de 2016 a agosto de 2017, em indivíduos com 60 anos              
ou mais de idade, residentes na área de abrangência dos serviços de atenção             
básica à saúde da zona urbana do município de Bagé, localizado na fronteira do              
estado do Rio Grande do Sul, com o Uruguai.  
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A coleta de dados foi realizada nos domicílios dos idosos através de            
questionário estruturado com questões pré-codificadas, padronizado e       
previamente testado. 

O desfecho do estudo foi a aferição da pressão arterial no período            
2016-2017. A aferição foi feita com monitor de Pressão Arterial de Pulso            
Automático. Foram realizadas três medidas sendo a média utilizada como          
desfecho do presente trabalho. A aferição da pressão arterial durante a entrevista            
seguiu as recomendações nacionais sobre aferição da pressão e as orientações           
do manual do aparelho utilizado. 

A principal exposição foi a multimorbidade, medida em 2016-2017. As          
seguintes morbidades foram utilizadas operacionalizadas por uma lista de 18          
doenças, baseadas no relato do idoso sobre o diagnóstico médico alguma vez na             
vida (Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), diabetes, problema cardíaco,        
problema pulmonar, asma, bronquite, enfisema pulmonar, osteoporose,       
artrite/artrose, reumatismo, doença de parkinson, insuficiência renal, problema na         
tireóide, glaucoma, catarata, Alzheimer, depressão e câncer). A multimorbidade         
foi operacionalizada da seguinte forma: 0-1; 2; 3; 4; ≥5 morbidades.  

As análises incluíram cálculos de médias, amplitude e respectivos         
intervalos de confiança de 95%. A associação da pressão arterial e a            
multimorbidade foi avaliação através de uma regressão linear ajustada para          
variáveis demográficas e socioeconômicas. A análise dos dados foi realizada          
utilizando o programa Stata, versão 12.0 (Stata Corp, College Station,Texas,          
USA). 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de             
Medicina da Universidade Federal de Pelotas, sob o número 015/08. O estudo de             
seguimento foi aprovado sob parecer 678.664. Os princípios éticos foram          
assegurados, recorrendo-se ao Termo de Consentimento Livre Esclarecido,        
assinado pelos entrevistados ou seus responsáveis antes da coleta de dados.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Dos 735 idosos elegíveis, 703 tinham informações disponíveis para a          

medida objetiva de pressão arterial. Destes, 65,3% eram do sexo feminino. 
A média de pressão arterial sistólica foi de 137,52 mmHg (mínimo= 82,67;            

máximo= 227,00) e diastólica de 78,25 mmHg (mínimo= 48,33; máximo= 137,67)           
sendo similar segundo o número de doenças crônicas (Figura 1). Resultados           
similares foram observados ao estratificar as análises para idosos com e sem            
hipertensão arterial.  

A variação da pressão arterial pode ocorrer durante alguns instantes do           
dia, devido alguns fatores envolventes como o consumo diário de alimentação           
inadequada, tabagismo, inatividade física e fatores ambientais, como físicos,         
químicos, biológicos e psicológicos. Desse modo, essa alteração pode ocorrer          
com maior frequência de acordo com o aumento da idade, associando a presença             
de morbidades e ao risco de morte. A mesma pode se dar por conta do               
endurecimento da artéria com o passar do tempo e pela apatia física (GARCIA;             
FIDALE; FILHO, 2017). 

De acordo com um estudo realizado com uma população idosa, entre o            
ano de 2009-2010, em um município do estado de Santa Catarina, as alterações             
da pressão arterial estava associadas a dependência funcional (88,7%) e ao           
sobrepeso (90,5%), os indivíduos que aderiram ao tratamento e realizavam de           

 



 

forma adequada tiveram os valores pressóricos controlados (ZATTAR; BOING;         
GIEHL; et al, 2013). 

O baixo controle dos níveis pressóricos já foi associado a ocorrência de            
multimorbidade sendo diferente de acordo com as comorbidades avaliadas.         
Apesar dos nossos resultados não evidenciarem diferença na média de pressão           
arterial, análises mais detalhadas são necessárias para compreender essa         
relação incluindo avaliação da associação entre idosos hipertensos e utilizando          
outros indicadores de pressão arterial (por exemplo, níveis pressóricos acima de           
140/90 mmHg) (WONG; WANG; CHEUNG; et al, 2014; PAULSEN; ANDERSEN;          
THOMSEN; et al, 2012). 

 
Figura 1 - Média de pressão arterial em idosos segundo número de doenças crônicas. 

Coorte de idosos SIGa-Bagé, RS, 2016-2017 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que o número de doenças crônicas não influenciou a média da            
pressão arterial. No entanto, mais avaliações sobre a temática são importantes a            
fim de melhor compreensão da associação. Esse entendimento pode contribuir          
para a melhoria do cuidado, adesão do tratamento e manejo adequado dos idosos             
a fim de preservar sua independência, melhorando sua capacidade funcional e           
qualidade de vida. 
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